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Nota ao leitor


			Caro leitor,


			Esta não é uma biografia, tampouco um documentário, trata-se de um romance ficcional. Qualquer semelhança com nomes, profissões ou situações é mera coincidência.


			A ideia deste romance surgiu quando passei um trabalho de grupo em sala de aula para os alunos do 3º ano do ensino médio, com o objetivo de explorar deles a capacidade da argumentação.


			Procurei abordar alguns temas relevantes presentes na sociedade brasileira e que podem ser assuntos de debates na escola ou nas comunidades, tais como autismo, preconceito, aborto, conflito familiar, julgamento, política, tráfico de crianças e adolescentes e sistema carcerário.


			Professor Zezinho


		




		

			
Prefácio


			É com muito prazer que prefacio esta interessante obra de José Conceição da Silva – Prof. Zezinho, UM AMOR TODO ESPECIAL – uma história de amor e assassinato que envolve a família de um político de renome em uma trama cheia de suspense e interesse.


			Zezinho é professor da rede estadual de ensino do Maranhão, membro da Academia Aramense de Letras de Arame – MA, graduado em Letras, autor e compositor de inúmeras obras, entre poesias e canções.


			A obra aborda também a questão do Transtorno de Espectro do Autismo – TEA e suas características e nos mostra o quão polêmico e preconceituoso é ser considerado diferente numa sociedade que se julga estar acima do bem e do mal.


			Organizado sob a forma de capítulos e parágrafos, trata-se de uma obra extremamente útil ao avanço do sentimento coletivo de valorização das pessoas, quebrando barreiras do preconceito e da exclusão social.


			Arame-MA, fevereiro de 2021.


			Maria Geneci Dias Costa


		




		

			
Parte I


		




		

			
1. O julgamento


			As pessoas se contorciam para ocupar os últimos lugares ainda restantes daquele tribunal, onde se decidiria o destino de uma pessoa, se inocente ou culpada, no caso do assassinato de um grande empresário, conhecido no cenário político do Estado.


			O recinto ainda comportava as pessoas que acabavam de chegar quando um guarda bem uniformizado se dirigiu à plateia e brada em alta voz: atenção! Todos de pé. Esta sessão será presidida pelo Meritíssimo juiz, Dr. Ray Fernandes da 3ª vara criminal desta comarca.


			O público se levantou. As pessoas ergueram suas cabeças tentando capturar a melhor visão e sincronicamente seus olhos se voltaram para o banco dos réus, onde estava sentada uma mulher de trinta e poucos, abatida, porém serena, cabelos castanhos claros loiros escurecidos, estendidos sobre os ombros, assemelhando-se à cor dos olhos e da pele clara. Sobrancelhas firmes, lábios bem rosados, estatura mediana de 1,62m. Em uma blusa de seda vinho e saia de linho caqui de uma elegância contida. Sua postura a mantivera inabalada. Sem expressar desespero mantinha sua cabeça erguida.


			O que mais impressionou aos presentes foi o fato de vê-la altiva e resignada. Uma dúvida sobrepujava-se naquele ambiente: ou ela tinha convicção de sua inocência ou corria em suas veias um sangue gelado. Tendo sido ela ou não, de uma coisa ela tinha certeza: ele mereceu! Só não tinha certeza de como seria sua vida dali em diante.


			Enquanto Flávia devaneava em seus pensamentos, uma voz imperiosa pôs-se a dizer: “todos de pé!”. O som a impactou como um soco no estômago.


			De súbito, levantou-se, manteve a cabeça erguida, o olhar para frente sem menear a cabeça. Foi um minuto de silêncio aterrorizante. Sem cumprimento formal, aproxima-se do tribunal o juiz e ordena: 


			—  Todos sentados.


			Ao folhear os papéis, processo por processo, olha para o público e faz a seguinte declaração: 


			—  Senhoras e senhores, esta seção está aberta para o julgamento do processo 437 que versa sobre o assassinato do Sr. Robson Durval Madureira segundo consta nos autos. Estando no banco dos réus, a senhora Flávia Bomtempo acusada de ter, supostamente, disparado contra seu próprio marido e, nesses termos, representada pela sua advogada de defesa, a Doutora Juliana. Assim sendo, passo a palavra para a promotoria pública representada pelo Doutor Erick Gustavo Graminy. Doutor, tem a palavra.


			— Obrigado, Meritíssimo.


			Volta-se ao público e começa seus argumentos.


			O palco não era de um show, a plateia não era de fãs, o clima não era de festa, entretanto o recinto se encontrava cheio de pessoas das mais variadas, todas com um mesmo objetivo, aguardando o desfecho de um dos casos mais intrigantes naquele ano, envolvendo toda uma família. O caso ganhara grande repercussão. A tevê noticiava esse fato em uma sequência acelerada, levando a população a um êxtase coletivo. Ela consegue fazer isso e as pessoas parecem já esperar por esse efeito.


			Ali, no tribunal, não obstante o momento fosse de expectativa, os buchichos e falácias se propagavam sorrateiramente como um fogo que se alastra lambendo as folhas ressequidas de um canavial. Nessas horas, é comum que as pessoas se transformarem em juízes e promotores. Cada um tem sua razão absoluta e incorruptível, e todos se tornam peritos no assunto.


			Enquanto isso, lá estava ela. Resoluta e serena, envolta sob o negro véu da incerteza, porém estática. Uma única coisa era capaz de desmoroná-la: o que seria de William? Quem cuidaria dele enquanto estava impedida de vê-lo? Era também o filho a única força que a mantinha firme. Mergulhada numa sombra hostil projetada pelos murmúrios e sussurros de uma plateia dividida entre os que torciam e apostavam na sua inocência, e aqueles que, embora fizessem parte da sua roda de amigos e, no entanto, eram mais ligados ao meio político, do qual fazia parte a vítima, olhavam-na atravessado com olhares mais cortantes que o anúncio do veredito.


			Eram dezenas, e por que não dizer centenas de juízes espreitando ao seu redor. Porque é isso que as pessoas fazem: julgam, condenam e sentenciam a partir de suas próprias conclusões. Pra quê juiz? Perguntava a si mesma.


			Tomando a palavra, o promotor de justiça no papel de acusador cumprimenta o público e diz:


			— Senhoras, senhores e cidadãos em geral aqui presentes neste tribunal, temos diante de nós um caso típico, briga de casal acometido por uma traição que culminou na perda de uma vida. – O promotor se aproxima da acusada, olha em volta e, interrogando a senhora Flávia, pergunta secamente:


			— A senhora é acusada de dar cabo da vida de seu marido, o que tem a dizer em sua defesa? 


			Não foi a melhor expressão usada e, antes que houvesse protesto, refez a pergunta:


			— A senhora está sendo acusada de ter disparado contra seu marido. Está consciente disso? – O silêncio perdurou por alguns instantes e ele insistiu. – A senhora matou seu marido? 


			Vagarosamente ela levanta seu olhar em direção do seu interlocutor e, olhando sem muita preocupação, resolve falar:


			— Tenho uma advogada para falar em minha defesa, mas posso lhe adiantar que, embora ele merecesse, eu sou inocente.


			— Senhora Flávia, poderia poupar nosso tempo e nos contar como exatamente matou seu marido?


			— Protesto, Meritíssimo! Ele está pondo palavras na boca da minha cliente – diz a advogada.


			— Aceito – responde o juiz, que adverte o promotor.


			— Doutor, reformule sua pergunta.


			— Desculpe, Meritíssimo. Ficarei atento. – Reinicia o interrogatório:


			— A senhora é casada com o senhor Robson há quanto tempo?


			— Cinco anos – diz ela. Emenda a segunda pergunta:


			— Durante esses cinco anos de casados, a senhora teve conhecimento de que seu marido já a traiu?


			— Não, que eu saiba – responde. Ele prossegue com o interrogatório.


			— Ele era um marido presente e um pai atencioso em casa nos primeiros anos?


			— Era tudo isso. De um ano para cá, as coisas têm sido diferentes, tem chegado tarde, dispensado pouca atenção ao filho. Alegado agenda cheia, negócios que o prendem e, ultimamente, era raro chegar à casa nos horários de sempre. Mais uma pergunta é engendrada:


			— Que motivos levaram a senhora a sair da sua casa para ir até o escritório do seu marido em um dia de sábado? – Ela responde irritada:


			— Era o meu marido. Não sabia que teria de marcar agenda para ir até o escritório do meu marido! O Juiz interfere e imperativamente ordena: senhora, responda à pergunta. Ela prossegue:


			— Fui constatar o óbvio.


			— E esse óbvio era a traição do seu esposo?


			— Sim.


			— O que a senhora pretendia fazer, caso o óbvio se confirmasse, pretendia matá-lo? – Nesse instante, a advogada de defesa se levanta e abre protesto:


			— Meritíssimo, está induzindo a testemunha a forjar prova contra si.


			— Aceito – responde o juiz. E voltando-se para o promotor ordena:


			— Doutor, por favor, reformule sua pergunta. Tudo bem. – responde o promotor e reformula a pergunta para a acusada – A senhora pode me dizer se, no momento, estava transtornada de raiva? Pode-se dizer fora de si?


			— Sim – responde ela.


			— Obrigado. – Conclui o promotor e, voltando-se para o Júri, começa seus argumentos nos conseguintes termos:


			— Senhoras e senhores do Júri, não quero tomar o tempo dos Senhores fazendo um discurso longo e enfadonho. Quero apenas apresentar fatos óbvios que levarão os senhores em um instante a chegarem à mesma conclusão que já constatei nos autos. A acusada é esposa e, como todos já sabem... Traída. Por motivo de ciúmes, estava sentindo-se enganada e, num acesso de raiva, vai até o escritório do marido. Sem pensar duas vezes, dispara contra a vítima. Senhoras e senhores do júri, o caso é simples, todos os motivos estão explícitos, o caso está elucidado. Esta senhora foi encontrada próximo ao local do crime segurando a arma da qual um disparo fatal acertou o alvo, dando cabo, assim, do seu marido.


			Agora reflitam comigo, senhoras e senhores, é a traição um motivo justificável para uma execução fria, calculista e impiedosa? Quem já não foi decepcionado, enganado, traído por alguém? Já imaginaram se cada pessoa que se sente traída saísse por aí matando as pessoas, quem estaria livre? Portanto, ela é uma assassina e, caso os senhores a inocentem, poderão estar pondo em risco outras pessoas.


			A indiferença da acusada era estonteante. Seu olhar resoluto não dava indícios de que compreendia o significado de todas aquelas palavras. Seu corpo estava ali, inerte, mas sua mente não. Tudo que conseguia ver ou pensar era em um pequeno garoto que não tinha nenhuma noção do que estava acontecendo.


			O depoimento do Senhor Jonas só confirmou o que todos já sabiam. No momento do disparo, ele se encontrava no banheiro e, ao retornar, não pôde ver nenhum suspeito a não ser a senhora Flávia que se encontrava no local, trêmula com uma arma na mão, sem dizer palavra alguma.


			Em sua defesa, a Doutora Vera apresenta o seu depoimento falando da dedicação ao filho, ao marido e das qualidades como pessoa. Afirmava ainda, em defesa da acusada, ser incapaz de tirar a vida de alguém, e que não acreditava que, embora magoada, pudesse desferir sobre o próprio marido tirando-lhe a vida. Declarou, por fim, que tinha conhecimento sobre o relacionamento do casal, era amiga dos dois desde muitos anos e acompanhava de perto o desenvolvimento do filho especial. Havia ficado sabendo do caso de Durval com a secretária um dia antes do ocorrido. Viu a amiga demudada, no entanto, ela garantiu que nada iria acontecer, apenas iria tirar a limpo toda a história.


			— Eu teria feito o mesmo – afirmou a depoente. Após interrogada pela defesa e pela acusação, Doutora Vera é dispensada do interrogatório.


			Depois de alguns minutos intensos de oratória, a jovem Anelise é convidada a depor, por se tratar de alguém ligada profissionalmente à vítima, o seu depoimento era de grande relevância.


			É convidada a ficar de pé e jurar dizer somente a verdade em nome de Deus. Nesse instante, a advogada de defesa tem autorização para interrogá-la. Aproxima-se da testemunha e pergunta sobre a relação que ela mantinha com a vítima e, sem muito rodeio, Anelise afirma ser secretária pessoal do Sr. Durval.


			— Eu o conheci há aproximadamente dois anos – disse.


			— Além de ser secretária, a senhorita manteve com a vítima algum relacionamento... digamos que um tanto íntimo?


			— Sim – ela responde. Tínhamos um caso do qual surgiu uma gravidez inesperada.


			— Você, entretanto, sabia que ele era casado e mesmo assim continuou mantendo esse relacionamento?


			— Ele estava em processo de divórcio, era o que ele afirmava – respondeu Anelise.


			— E qual a sua relação com a acusada, esposa da vítima, o que a senhorita tem a dizer?


			— Nada. Nunca chegamos a conversar, poucas foram as vezes em que ela esteve no trabalho dele, parecia que evitava ir até lá. As poucas vezes em que nos vimos, somente nos cumprimentamos.


			— Entendo. Então me diga onde a senhorita estava na manhã de sábado, dia em que o Sr. Robson foi assassinado.


			— Estava em meu apartamento.


			— Esteve lá o tempo todo?


			— Não, às 8 horas, estive no escritório porque queria conversar com ele sobre a gravidez fiquei lá cerca de 20 minutos, discutimos e, por volta das 08h45min, já estava em casa. Quando soube do ocorrido, já passava das 10 horas.


			— Alguém pode confirmar que entre as nove e dez horas a senhorita estava em casa?


			— Sim. Tanto o porteiro do prédio quanto minha amiga que me viu chegar as 09h45min. – Seu depoimento havia sido confirmado pelos álibis apresentados, então a testemunha foi dispensada.


			— Meritíssimo, não tenho mais perguntas. De minha parte, a testemunha pode se retirar.


			— Doutora, a senhora deseja interrogar a testemunha? – pergunta o juiz à advogada. – Não, Meritíssimo, estamos satisfeitas. A testemunha está dispensada.


			Após o depoimento de Anelise, Celina é convocada a depor seguindo o mesmo protocolo. Adentra ao recinto. Naquele instante, ela sente como se o chão escapasse dos seus pés quando, ao deparar-se com aquela mulher sentada no banco dos réus, de uma serenidade absurda e profunda, conseguia passar a todos uma sensação de que não estava presente e que orbitava, naquele momento, em outra dimensão. Celina ficou estupefata diante daquela imagem. Não era desconhecido aquele rosto, lembrava alguém. Vasculhou o sótão e o porão de sua mente em busca de alguma resposta, a pressão e a turbulência do momento não permitiam recordar. Quem era aquela mulher com tamanha segurança? Após sentar-se depois do juramento protocolar, os ânimos foram se acalmando, o cérebro foi se organizando e ela conseguiu. Sim, não tinha dúvida, com certeza, conhecia aquela senhora.


			Para Celina, as palavras daquele jovem promotor, no auge dos seus 26 anos e toda aquela elegância por trás daquela gravata, violavam a tranquilidade dos seus tímpanos e roubavam o sossego de suas retinas, não por serem estridentes, porém por serem cortantes e certeiras. Havia algo de incomum na exuberância daquele discurso.


			O Doutor Erick Gustavo, jovem brilhante, audacioso e perspicaz, estava no início da carreira, todavia bem requisitado, quatro causas ganhas de cinco. Muito confiante, com bom domínio de oratória e persuasão, do tipo que não apostava para perder. Estava certo de que ganharia o caso. Tais atributos conseguiram trazer Celina de volta ao tribunal depois de uns instantes devaneando sobre a visão daquela mulher que em instantes poderia ser condenada e interrompida da sua liberdade. Aliás, não seria ela, a liberdade, a dádiva maior de Deus? Talvez até maior do que a própria vida? Pois não teria sentido ter a vida se não houvesse a liberdade. É justamente por isso que a maior parte da humanidade guerreia e mata. Outros até preferem perder a vida a perderem a liberdade.


			Como entender a tranquilidade indissolúvel de quem está prestes a perdê-la ou a consciência de quem, com base em indícios ou suposições, conduzia um júri e uma plateia a condenar uma pessoa? Sem entrar em detalhes, quis limitar-se a responder estritamente o que lhe fosse perguntado.


			Ao aproximar-se de Celina, o jovem promotor, por um instante, parece ter mudado de ideia sobre o que iria perguntar, ao fitá-la diante daquele olhar firme e devastador como um furacão que o atraia tal qual um compressor, hesitou, desviou o olhar para o público, sequencialmente para o juiz, que com um gesto o instigou a prosseguir. Novamente, voltando seu olhar à moça, certificando-se de que não se tratava de uma miragem, olhou novamente e, notando que ela acompanhava todos os seus movimentos, prosseguiu.


			Perguntado se confirmava o álibi de Anelise, disse que sim. Porém, não conseguia desviar o olhar daquela mulher sentada no banco dos réus. Outra vez perguntado se conhecia a vítima, respondeu que sim, apenas de vista. Não tiveram contato nem de amizade, nem profissional, nem sequer era funcionária da empresa, afirmou. Somente estava naquele tribunal porque fora convocada para depor por causa da aparente ligação com a ex-amante do falecido.


			Naquele instante, a atenção de Celina foi fragmentada, seus olhos insistiam em buscar a ambos, ora a acusada, ora o acusador. A intrigante sensação amordaçava sua razão.


			Ao expandir seus argumentos, o promotor se aproxima da jovem, e expõe o seguinte ponto de vista:


			—  Senhoras e senhores do júri, não temos razão para continuarmos a perder tempo com falácias ou especulações. As duas pessoas que se tem conhecimento de terem passado pelo escritório da vítima naquele dia são a senhorita Anelise, de quem o seu álibi está confirmado por esta jovem, e a outra pessoa, a acusada, que não apresentou álibi nem sequer um argumento em sua própria defesa. Desse modo, não há um porquê de perdermos mais tempo se tudo está tão claro.


			— Protesto, Meritíssimo! Minha cliente ainda se encontra em estado de choque, não teria como agir diferente – interveio a defesa.


			— Negado – disse o juiz.


			— Estou curioso para ver aonde quer chegar.


			— Meritíssimo, solicito que seja aplicada a pena que é justa e merecida, pois uma vida foi ceifada, uma pessoa de bem e de nome foi abatida. Um ato de traição é covardia? Sim! Senhoras e senhores. É dolorido e vergonhoso? Ninguém tem dúvida disso. Entretanto, isso configura motivo para dar cabo de uma vida? Não. Não é justificativa suficiente para que alguém desfira sobre uma pessoa um golpe de morte, como foi exatamente o que aconteceu.


			Todos os indícios apontam para a ré. Ela mesma admitiu ter estado no local do crime no suposto horário em que aconteceu o disparo. A maior prova é a arma do crime encontrada em suas mãos minutos depois do disparo. Não mencionando suas digitais que confirmam os fatos.


			Imaginem os senhores se saíssemos tirando a vida de todas as pessoas que nos magoaram, de todos que traem, fazendo justiça com as próprias mãos. Pouca gente sobraria nesse mundo e não seria necessária a ação da justiça, se cada vez que qualquer um que se sentisse traído sentisse também o dever de matar. Portanto, senhores do júri, só peço uma coisa: pensem no que acabaram de ouvir e tomem a decisão certa. Meritíssimo, sem mais perguntas.


			— A defesa tem algo a acrescentar? – pergunta o juiz.


			— Meritíssimo, só mais uma consideração a fazer.


			O juiz consentiu que prosseguisse.


			— Senhoras e senhores, temos aqui uma mãe que acaba de se tornar viúva, com um filho que depende inteiramente dela, uma esposa que abandonou sua profissão e dedicou seu tempo exclusivamente ao filho que é especial, bem como ao marido a quem amava, embora lhe traísse. – E continuou:


			— Lembrem-se, senhores, vocês poderão estar condenando uma pessoa inocente e punindo ao mesmo tempo uma criança, que sequer tem ideia do mal que estão lhe causando.


			E voltando-se para o juiz conclui:


			— Sem mais perguntas, Meritíssimo, essas são minhas palavras. A defesa está satisfeita.


			Após ouvir as acusações do promotor de justiça e os argumentos da advogada, o júri é convidado a se reunir para que cheguem ao veredito. A corte entra em recesso por duas horas.


			Depois de arguidas as testemunhas, o jovem promotor conclui seu parecer com o seguinte depoimento:


			— Senhoras e senhores, está evidente que este é um caso típico de homicídio qualificado.


			Ao final do julgamento, é dada a sentença condenatória de 360 dias por ocasião do assassinato, podendo ser recorrível.


			Flávia fora conduzida imediatamente a uma prisão feminina cautelar a pedido do Ministério Público, acusada e condenada pelo assassinato do ex-marido, podendo ser sentenciada a uma pena de 12 anos em regime fechado, no entanto, por ser mãe de dependente portador de necessidade e de atendimento especial, já estava sendo expedida uma liminar pela defesa, em benefício da acusada, para que fosse concedida a redução para um terço da pena em regime semiaberto em caso de homologação da sentença.


		




		

			
2. Um lanche casual


			Ao sair do recinto, enquanto descia as escadarias do fórum que davam acesso à Avenida, Celina é abordada subitamente por uma voz que a impactou:


			— Celina Abrantes! Então, como se conheceram?


			— Doutor? A quem se refere?


			— À acusada. Como vocês se conheceram?


			— Pensei que o interrogatório havia terminado.


			— Não é um interrogatório. É apenas uma conversa informal.


			— Não é ilegal que o promotor contate uma testemunha fora da audiência, Doutor?


			— Não neste caso. A audiência já foi concluída, você não será mais submetida ao interrogatório e a sentença será dada em breve. É caso ganho.


			— O senhor é muito seguro de si, não acha, Doutor?


			— Você tem razão. Mas não precisa de tanta formalidade, não estamos mais no tribunal, pode me chamar de Erick.


			— E por que eu deveria? Não somos amigos, eu nem o conheço.


			— Erick Gustavo, e você, Celina, muito prazer. Pronto, já nos conhecemos.


			— Não posso dizer que seja um prazer, ainda mais sobre as circunstâncias em que essa conversa se deu.


			— Depois de ser compelido por esse par de olhos cor de mel e a intrepidez de suas palavras, não poderia deixar de convidá-la.


			— Não sei se recebo como elogio ou sarcasmo. Eu não saberia dizer se é um prazer ou não.


			— Não se preocupe, eu digo por nós dois. Tô indo tomar um lanche, gostaria de me acompanhar? É logo aqui perto.


			— É isso mesmo, está me convidando pra sair?


			— Convidei para um lanche. Para sair foi por sua conta, mas eu aceito – falou isso dando um sorriso de leve.


			— Quanta pretensão, hein! Não, obrigada – respondeu insinuando uma resistência. — Como é metido! – Acrescentou.


			— É só um lanche, garota, não é um pedido de namoro, ainda. Mais um sorriso e acrescentou: não se preocupe, não sou uma ameaça. E, caso precise, posso até defendê-la?


			— Quem garante que está interessado só no lanche? Esboçou um sorriso como quem abre a guarda.


			— Venha. Você mesma pode constatar – insistiu.


			— Tudo bem, mas é só um lanche.


			E foram. Ele insistindo em puxar assunto, ela insistindo em representar uma muda, não apenas para fazer charme, mas porque sua cabeça estava a mil por hora. Depois de aproximadamente cinco minutos, o silêncio da moça é quebrado com um elogio que o deixou ainda mais garboso:


			— Parabéns pelo desempenho, foi um excelente trabalho de acusação. Só tenha cuidado para não mandar para a prisão uma pessoa inocente.


			— Ah! finalmente resolveu falar. Obrigado. Estou fazendo o melhor que posso. Quero ainda ser reconhecido pelo meu trabalho. Aliás, nada que o homem faça terá valor se não for reconhecido por alguém que não seja ele mesmo. E não acho que ela seja inocente. Sei que vou ganhar o caso, não estou preocupado.


			— Cuidado para não virar o novo Kevin Lomax. Quem costuma ir com tanta sede corre o risco de se afogar na fonte.


			— Não é para tanto. Estou longe de ser considerado o advogado do diabo. Entretanto me intriga essa sua colocação. Você parece querer me contar algo. Celina desconversou e conseguiu mudar de assunto.


			Alguns meses se passaram. Celina levava na bagagem uma carga que já estava quase impossível de suportar. Os encontros com o jovem promotor continuaram mais frequentes e, com isso, certo distanciamento foi se formando entre ela e Anelise, que mergulhou em uma amargura e em um sentimento de viuvez. Essa situação perdurou por mais ou menos uns cinco meses.


			Certo dia, Celina, após insistir com Erick, conseguiu que a acompanhasse até a casa de detenção para fazer uma visita a Flávia, não dava mais para adiar, precisava realmente fazer aquilo. Depois da visita, Celina parecia outra pessoa. E era sobre esse sentimento que a conversa com Erick penderia, também para uma mudança em sua vida. Resolveu sair para mais um encontro.


			A conversa é interrompida por uma chamada no celular de Celina. Anelise não se sentia bem sozinha em casa e queria saber onde estava a amiga. Desde aquele sábado fatídico, tudo estava mudado. O ocorrido alterou sistematicamente a vida de todos que tinham certa aproximação. A surpresa, a angústia, a ansiedade, o medo, a incerteza e a decepção eram sentimentos afins. Entre Anelise e Celina parecia haver uma lacuna a ser preenchida. Celina, por sua vez, estava uma pilha de nervos.


			— Quero muito que você venha aqui. Estou precisando de minha amiga aqui comigo, não estou legal.


			— Claro amiga! Não vou me demorar. É só o tempo de tomar um lanche.


			A morte do homem com quem havia passado bons momentos prendendo seu coração e o futuro pai de seu filho, Anelise ainda não conseguia aceitar. Achava difícil acreditar que a autoria do crime fosse daquela de rosto pálido e atitude apática sentada naquela cadeira de réus. Mas não saía de sua mente a afirmação que ouvira no tribunal de que não havia a menor dúvida de que se tratava de um crime passional.


			Celina não tinha a mesma dúvida que tinha a amiga, e esse era um dilema com o qual tinha de lidar. Confiava inteiramente em Ane, mas, nesse caso, não tinha certeza do que poderia acontecer se lhe contasse o que sabia. Não se tratava apenas de um segredo de amigas, mas da vida ou da morte de famílias inteiras envolvidas.


			O tempo que durou aquele casual lanche, porém, não foi tão curto quanto ela imaginava, e aquela lanchonete renderia muitos outros encontros. Desta vez, mais prolongados, cujos resultados foram bastante surpreendentes para ambos, sobretudo para o jovem galã.


			A ligação da amiga, porém, era justa. O clima tenso que as abraçou desde aquela manhã de sábado não tinha a menor pretensão de se afastar e uma explicação haveria de ter. Ambas atravessavam a nados sufocantes aqueles momentos. Celina sabia e compreendia o nevoeiro no qual a amiga se encontrava submergida e talvez sentisse a carga dobrada sobre si, já que não conseguia não atribuir a ela própria a responsabilidade de toda a turbulência.


			Aquela visão não refletia o mesmo panorama para Anelise. Sabia de si, mas não compreendia por que Celina demonstrava estar vivenciando o impacto com a mesma tenacidade e por que parecia estar lhe evitando? Aquele, porém, deveria ser o momento perfeito de ficarem mais unidas, se apoiando. No entanto, tudo parecia estar desabando.


			Doía-lhe imaginar que em breve seria mãe e que o filho já era órfão de pai antes mesmo de nascer. Toda sua vida teria de ser reconstruída. Só não sabia onde buscar forças para juntar os pedaços. Estava certa de que não poderia contar com sua mãe, com o pai, talvez, mas uma mulher poderia ser mais útil naquele momento. Precisava da amiga, não tinha dúvidas. Em alguns momentos de questionamentos, de muitas perguntas sem respostas, pensava em Flávia, nos motivos que a levaram ao escritório. Acreditava que realmente ela pudesse ter feito aquilo sim. Motivos ela tinha, certamente. Eu, no lugar dela, não sei do que seria capaz. Pensava.


			Os pais de Anelise já sabiam do que tinha ocorrido com o patrão da filha, só não imaginavam que ele pudesse, também, ser o pai de seu futuro neto. Anelise havia conversado com seu pai e relutava para não aceitar o convite de voltar para casa como era da vontade dele. Ela ainda preferia a companhia da amiga. E insiste em ligar para ela.


			— É só o tempo de tomar um lanche, vou direto pra casa – disse a amiga.


			Um flashback passou na cabeça de Celina e a fez voltar ao dia em que viu aquela jovem se aproximar em um carro e sair para ajudá-la e ao acolhê-la a conduz até sua casa com todo o carinho da irmã mais velha que ela não tinha. Quase consegue sentir o calor daquele abraço, rever o pacto de amizade que se formou entre as duas e o dia em que foi convidada a morar no mesmo apartamento, tudo isso foi rebobinado em fração de segundos.


			— Tenho que ir, alguém precisa de mim. Não sei o que o futuro me reserva, mas por ora, não posso fugir do presente – diz ela em tom de tchau para o jovem galã, que ainda quis argumentar, mas ele foi forçado a aceitar aquela breve despedida.


			Os dias que se sucederam àquele primeiro encontro foram profícuos para consolidar um sentimento que aos poucos ia tomando um formato mais encorpado para o jovem casal. Era a primeira vez que Celina se enamorava espontaneamente por um rapaz sem que este tivesse que dispor de uma bela quantia, pois, como dama de companhia para alguns abastados com discrição e sem vulgaridade, era, nos últimos meses, apenas isso o que tinha se tornado sua profissão.


			Anelise havia sido atraída para uma agência de modelos há algum tempo. Não estava nos planos da sua mãe que ela seguisse esse tipo de carreira, motivo suficiente para se formar entre mãe e filha certa arrelia. Contrariando o gosto da mãe, a jovem de uma beleza exuberante frequentou a agência por algum tempo, realizou alguns ensaios fotográficos, conheceu pessoas importantes do mundo da moda, mas desistiu de seguir carreira. Nesse período, recebeu convites de outras agências, umas sérias, outras nem tanto, sabe como é. Essas agências de fachada para requisitar garotas. A maioria delas funciona ilegalmente. Uma fonte de valores rentável, mas, embora tendo saído de casa e adquirido sua independência, Anelise preferiu não continuar, além do mais, havia recebido uma proposta de trabalho como secretária em uma grande construtora.


			Certo dia, conversando com Celina que, no momento, lamentava a sua situação e a necessidade de ajudar a mãe, fez comentários sobre o esquema de garotas acompanhantes. Celina se interessou pelo assunto e pediu detalhes de como funcionava e, para se certificar de que não era o mesmo sistema que praticava tráfico de mulheres, procurou saber como Anelise o conheceu.


			— Ane, me conta mais como é.


			— Fui convidada por uma agência de modelos, mas desisti, no entanto, conheci muita gente bacana e consegui muitos outros contatos. Mas não é fácil, existe uma politicagem sacana no meio de tudo. Por isso muitas, embora sejam excepcionais, não decolam.


			— Mas essa coisa de acompanhante, como é?


			— Celina, não se trata bem de uma profissão, é tipo um meio de ganhar a vida.


			— Isso é mais um serviço de garotas de programa, né?


			— Meio que é. Com algumas diferenças.


			— Do tipo?


			— Se o cara quer apenas sexo e gastar pouco, ele procura a garota de programa, se ele quer subir de nível ou apenas se apresentar em algum evento formal, bem acompanhado, e tem disposição para gastar um pouco mais, ele procura a garota acompanhante. Ela precisa ser educada e elegante, se ele quiser sexo ela precisa estar disposta a atendê-lo, afinal ela está sendo paga e o cachê é bom.


			— Como você sabe tudo isso?


			— Experiência, minha cara. Experiência. Mas só fui uma vez. Logo, ele me convidou para ser sua secretária. – E deu um sorriso.


			— Jura?! Não tô acreditando! Aí ele virou o teu patrão.


			— Pois é, né amiga. É isso.


			— É bem disso que eu estou precisando no momento.


			— Pensa bem. Não esquece que tem que voltar para o teu curso na faculdade.


			— É só por um tempo. Vai me ajudar. Acha que eu tenho classe para ser uma acompanhante?


			— Tá maluca? É a garota mais linda e elegante que eu conheço. É claro que precisa melhorar um pouco na roupa e em como se comportar em uma cerimônia. Porque se alguém te tirar do sério, você roda a baiana sem pensar duas vezes, não é mesmo?


			— Ah, fala sério. Quando eu quero, eu sei me comportar. E tem mais, é só por um tempo até eu levantar uma grana pra dar um conforto melhor pra minha mãe. Não vou querer isso pra minha vida toda. Ainda serei uma psicóloga de renome. Falta pouco.


			Era essa parte da sua história que Celina ainda procurava um jeito certo de contar para Erick e não conseguia.


		




		

			
3. Aforçuramento no Senado


			Não era comum para o Senador passar os finais de semana no planalto central, embora o luxuoso apartamento, pago com o dinheiro público, proporcionasse toda a comodidade do mundo. Com certeza, o aconchego de sua residência em uma mansão nas dependências do Araçagy com banhos de Sol e mar na cidade ludovicense era o que mais lhe agradava, principalmente nas manhãs de sol, andar de pés descalços enchendo os dedos de areia e recebendo a brisa salgada no rosto. 


			Só não lhe agradava, e isso se esforçava para não demonstrar, era ver a praia coalhada de pessoas pedintes, ou mesmo aquele cordão de vendedores que se enfileiravam um após o outro oferecendo saquinhos de camarões, de ostras, outros traziam batatas fritas encharcadas de óleo ou caranguejos pendurados num cambão, concorrendo com os quiosques. Mas de certa forma via aquilo como uma diversão.


			Entretanto, algumas questões políticas o obrigaram a ficar em Brasília naquele final de semana.


			Ainda durante a noite, o quarto do casal parecia ter encolhido. Um sentimento sufocante lhe fizera perder o sono completamente. Como costuma dizer o senso comum: “as mães devem ter um sexto sentido”. Não sabia explicar, mas uma inquietude havia tomado conta de sua alma. A presença repentina de uma sintomática apneia a fizera despertar e não mais dormir durante aquela noite, apesar da insistência do marido.


			— Bem, continue na cama, não consigo dormir. Vou ler alguma coisa.


			— Está tudo bem com você? – pergunta o marido, demonstrando preocupação.


			— Sim. Quer dizer, não. Não sei. Tô sentindo uma angústia, um aperto no peito, um sentimento estranho.


			— Quer que chame o médico?


			— Não, bem, não precisa. Tive um sonho muito confuso. É só uma sensação. Acho que um pouco de leitura me ajudará a recobrar o sono.


			— Tá bem. Me chame se precisar.


			Eram três da manhã ou próximo disso, em que a falta de sono roubava a paz de Dona Gorette, e não mais lhe permitira dormir o resto da noite. Às seis, a cozinheira levou um susto ao entrar e encontrar a patroa sentada na poltrona da sala, ainda de penhoar.


			— Bom dia, senhora! Estou atrasada? – indagou surpresa, com uma dose de preocupação.


			— Não, Ana. Bom dia. Eu que levantei cedo. Fiquei lendo e nem percebi que já amanheceu.


			— A senhora está precisando de alguma coisa?


			— Tá tudo bem. Pode ir.


			Nesse instante, ela se levanta e volta aos seus aposentos, enquanto os outros empregados adentram a casa, cada qual assumindo seus postos como de costume. Ao entrar no quarto, a cama já vazia, ouve Dr. Durval barbeava-se no banheiro da suíte e se aproxima pensativa. Ao notar sua presença, dá de olhada por cima dos ombros e se adianta:


			— Então? Como está se sentido? Não voltou a dormir?


			— Não sei explicar, mas aquela sensação persiste.


			Não era muito do feitio do deputado se dar a condolências de outrem, todavia, naquela manhã, parecia mais dócil e gentil. Pegou a toalha, secou o rosto e, num gesto afável e estranhamente carinhoso, envolveu-a por trás e sussurrou no seu ouvido: 


			— Querida, você vai ficar bem, vai ver que não é nada. Estou com você. – Mas, no íntimo, ela sabia que alguma coisa não ia bem. Aliás, tinha certeza, as mulheres têm dessas coisas. Só não esperava que ainda naquela mesma manhã constatasse a sua suspeita e que viesse a provar o gosto amargo da dor que sofreria pelo filho.


			Quando Helder entra esbaforido num ímpeto de quem viu uma assombração e quase sem ação hesita em transmitir a mensagem que acabava de receber.


			— Vamos, homem, desembucha! O que está acontecendo? A notícia caiu em seu colo como uma bomba, cujo fogo não tinha nenhuma intenção de se apagar até que levasse tudo pelos ares.


			— Seu filho foi assassinado!


			Ainda passou pela cabeça a ideia de trote feito por algum adversário político insatisfeito, não fazia muito tempo que travou uma discussão com troca de farpas e ameaças com outro senador que fazia oposição à base do governo, da qual Durval era líder.


			Não se passaram mais de 15 minutos para que a portaria do apartamento estivesse fervilhando de repórteres e farejadores de notícias, de toda espécie. Incrível como esse “bando de urubus”, assim era como o senador se referia aos paparazzi, sentem o cheiro da carne a quilômetros, esteja ela podre ou não.


			— Helder, tome conta desse assunto – ordenou o Senador. Helder Campos era assessor de filtragem de informações relevantes do parlamentar em consonância com a assessoria de imprensa de assuntos internos do gabinete, enquanto o jato particular estava sendo equipado para o transporte imediato do senador e sua comitiva rumo a São Luís.


			Para Dona Gorette, o impacto teve outra proporção. Só conhece a consistência de uma dor quem passa por ela.


			O aforçuramento no senado já acontecia há alguns dias. Parece até que os jornalistas pressentem o cheiro quando algo está para acontecer ou as suas fontes de informação parecem não dormir.


			Em São Luís como em Brasília, o movimento de repórteres na casa do senador havia aumentado consideravelmente, como se estivessem pressentindo algum acontecimento extraordinário. E foi exatamente o que aconteceu. Com a notícia da morte de Robson, simultaneamente, as duas residências do senador foram transformadas em cenário de especulações. A vida pública tem dessas coisas, um preço a pagar, como a perda da privacidade.


			— Quem decide pela carreira política dá o sangue ou tira de alguém para conquistar o espaço que quer, mas tem um preço a pagar, um alto preço: ver ir pelos ares sua privacidade – assim costumava dizer o senador


			Uma das principais dúvidas entre os repórteres era a de saber se a morte de Robson estava ligada ao Senador politicamente ou se era algo pessoal ligado aos seus negócios. Kaizar Gomes, repórter de um jornal televisivo de grande porte em rede nacional, já havia feito algumas matérias relacionadas ao Senador. Desconfiava que o assassinato pudesse não se tratar de um crime passional por conhecer a trajetória política de ambos, mas queria ter certeza.


			Há alguns anos, Kaizar comandava seu próprio Jornal Local, mas fora forçado a fechar por uma liminar expedida por intervenção do senador, na época, devido a umas matérias que envolviam o nome do poderoso Durval que ainda em tom de deboche argumentou: “O que é que um senador não consegue quando quer”? Para Kaizar, a única resposta seria: “Não consegue parar um repórter maluco, não consegue me calar”.


			A impressão que se tem é de que quanto maior o peixe, mais escorregadio parece ser. Assim diria Kaizar. As tentativas de flagrar o senador haviam falhado, no entanto, tinha certeza de que seguindo as pegadas do filho encontraria alguma ponta escondida de um novelo que daria na Toca da raposa.


			Tinha informações de fraudes em licitação das transações comerciais com envio de carga para o exterior, mas ainda não tinha provas suficientes. Estava no encalço de Naldo quando ele foi preso anos atrás, justo quando estava prestes a fisgar o peixe. Incrível como esses repórteres conseguem tanta informação sigilosa. Eles, porém, não conseguem sozinhos, sempre têm uma fonte, bem como fazem os investigadores. No caso de Kaizar, um desses elos possuía função relevante na polícia federal, e outro, ligado à política. Esses dois pontos estratégicos concederam ao jornalista certo peso em sua credibilidade.


			A prisão de Naldo foi uma saída esperta de Robson para se safar sem deixar pistas e uma forma de fortalecer a campanha do pai que, no dia seguinte, foi à televisão para uma coletiva, anunciar a prisão de um suposto membro, de uma suposta quadrilha e disse à população que estava tendo todo empenho para que esse tipo de negócio deixasse de ser uma realidade no Estado do Maranhão. Com isso, as suspeitas que poderiam ter com relação a Robson foram mimadas.


			O homem de confiança havia se transformado em um pião que seria sacrificado para proteger o rei. Naldo entendeu naquele momento que era apenas uma peça descartável naquele tabuleiro e tinha a esperança de que, em outro momento, outra partida seria iniciada e o pião poderia voltar ao jogo com status de uma peça mais forte.


			Com isso, chegou à conclusão de que todas as pessoas se aproveitam umas das outras, não há quem não se aproxime de alguém se não tiver algum tipo de interesse, mas, sobretudo, entre patrão e empregado a amizade é proporcional à conveniência.


			Os privilégios dos quais gozava o Senador o blindavam de exposições da sua vida pública ou mesmo privada, no entanto, investia pesado no sucesso do filho, mas temia que sua inexperiência, somada a alguns atos inconsequentes, pudessem mostrar aos abelhudos a parte fraca da corda. O fato é que, quando esse lado frágil da corda é revestido com papel moeda, torna-se quase impossível de ser rompido.


			As investigações acerca do assassinato tiveram que ser contundentes e ágeis, qualquer indício de que os motivos daquela morte pudessem respingar na sua carreira deveriam ser extintos. Tudo apontava para a passionalidade. — “Menos mal”, pensou o senador. – Cuidem para que punam quem tiver que punir e encerrem o quanto antes o caso – ordenou o parlamentar. 


			A morte do filho foi uma perda irreparável, mas sua carreira não podia ser abalada, justo agora que tinha seu nome cotado para a presidência do Senado. Oposição e aliados naquele momento pareciam fazer parte de um mesmo time. Choveram ligações e notas de pesar e comiseração para prestarem suas condolências ao político do povo, o senador e cidadão Dr. João Durval pela morte do filho, Robson Durval.


			— Antes de eu ser político, sou pai de família – disse o Senador à multidão de curiosos e jornalistas que se amotinava em frente ao Senado, de onde fez um breve pronunciamento antes de pegar voo em seu jato particular de volta a São Luís.
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